
Formação sobre Normalização 
Curso para Vogais de Comissões Técnicas 

O processo de Normalização Nacional 

2019 



V Fases do processo nacional 

V Definição, tipologia e caracterização dos Documentos Normativos Portugueses (DNP) 

V Versões portuguesas de documentos normativos europeus e internacionais 

V Regras básicas da escrita dos DNP 

V Elementos que definem o conteúdo técnico dos DNP 

V Elementos complementares dos DNP 

V Informações complementares 

Parte 1 ς A normalização em Portugal: Estrutura, organização e funcionamento 

Parte 2 ς As atribuições das Comissões Técnicas de Normalização 

Plano da sessão 
09:30 

 
 
 

Pausa 
11:00 

 
 

13:00 

14:00 
 
 

Pausa 
15:30 

 
17:30 

almoço 

Parte 3 ς Elaboração e escrita de Documentos Normativos Portugueses 

Parte 4 ς Exemplos e Trabalho prático 
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Equipa IPQ/ONN 

Organismo 
Nacional de 

Normalização 
Departamento de 

Normalização 

O processo de Normalização Nacional 



Apresentação dos participantes 
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O processo de Normalização Nacional 

VNome 
 
VComissão Técnica (CT) 

 
VEntidade 

 
VAnos de normalização 
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Comissões Técnicas de Normalização (CT) 
ά! ŜǎǇƛƴƘŀ ŘƻǊǎŀƭ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ ŘŜ ƴƻǊƳŀƭƛȊŀœńƻέ 

Qualidade da Norma = Qualidade do trabalho da CT 

Confere confiança 
É utilizada pelo mercado 

Operacionalizam  
os princípios da normalização 

O processo de Normalização Nacional 



6 

Transparência 

Abertura 

Representatividade 

Imparcialidade e 
Consenso 

Coerência 

Eficácia e relevância 

Princípios da Normalização 

ά!ǎ bƻǊƳŀǎ 
ŎƻƴŦŜǊŜƳ ŎƻƴŦƛŀƴœŀέ 

Maior credibilidade 
face a normas privadas   
existentes no mercado 

ά!ǎ bƻǊƳŀǎ ǎńƻ ŀ 
linguagem comum do 

ƳǳƴŘƻέ 

O processo de Normalização Nacional 



Parte 1  
 A Normalização em Portugal: 

Estrutura, Organização e 
Funcionamento 

7 
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INSTITUTO 
PORTUGUÊS 

DA 
QUALIDADE  

METROLOGIA  
Científica  
Aplicada  
Legal  

NORMALIZAÇÃO  
Å Organismo Nacional  
     de Normalização  
Å Organismos Setoriais  
Å Comissões Técnicas  
Å Normas  

 QUALIFICAÇÃO  

ÅAcreditação  
Laboratórios  

Organismos de Inspecção  

Organismos de Certificação  

ÅCertificação  
Organizações  

Produtos  

Pessoas  

A Normalização no Sistema Português da Qualidade 

Parte 1  
A Normalização em Portugal: Estrutura, Organização e Funcionamento 

Entidades 
certificadoras 
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O que é a Normalização? 

A Normalização é a atividade destinada a 

estabelecer, face a problemas reais ou 

potenciais, disposições para a utilização comum 

e repetida, tendo em vista a obtenção do grau 

ótimo de ordem, num determinado contexto. 

Consiste de um modo particular na formulação, edição e 

implementação de Normas.  

NP EN 45020:2009  
Normalização e atividades correlacionadas. Vocabulário geral (ISO/IEC Guia 2:2004) 

Regulamento (EU) n.º 1025/ 2012 do Parlamento Europeu e do Conselho  de 25 de 
outubro de 2012 

Parte 1  
A Normalização em Portugal: Estrutura, Organização e Funcionamento 
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O que são normas ? 

Documentos técnicos: 

V resultantes de um consenso,  

V aprovados por um organismo de normalização 

reconhecido (IPQ em Portugal),  

V que estabelecem regras, linhas de orientação 

ou características de produtos ou serviços,  

V baseados em resultados consolidados da 

ciência, da tecnologia e da experiência, 

V e que visam a otimização dos benefícios para a 

comunidade. 

  

Parte 1  
A Normalização em Portugal: Estrutura, Organização e Funcionamento 



11 

ONN 
Organismo de Nacional de Normalização 

54 ONS 

Organismos de Normalização Setorial  

Estrutura da Normalização em Portugal 

178 CT 
Comissões Técnicas 

3 750 
Peritos/Vogais 

Organismos 
Europeus de 
Normalização  

Organismos 
Internacionais 

de Normalização  
Instituto Português da Qualidade 

Parte 1  
A Normalização em Portugal: Estrutura, Organização e Funcionamento 

Qualifica/Verifica Protocolos  

RPNP ς 010/030 Coordenação/gestão 
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 440 

É o número de TC 
europeus e internacionais  
em que as CT portuguesas 

participam 

Parte 1  
A Normalização em Portugal: Estrutura, Organização e Funcionamento 
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 28 476 

2 351 
génese nacional 

3 096 
Versões portuguesas 

normas europeias 

412 
Versões portuguesas  

de normas internacionais 

Normas implementadas a nível nacional 

22 617 
Normas europeias  

adotadas 

É o número de 
Normas do Acervo 

Normativo Nacional 

Parte 1  
A Normalização em Portugal: Estrutura, Organização e Funcionamento 

Dados de 31 de dezembro de 2018 
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VOTAÇÕES 

Novas propostas 

Revisão normas 

Inquérito 
(comentários) 

Voto final 

Voto para retirar 
norma 

 8 000 

É o número 

de votações 

que o IPQ faz 

anualmente 

Parte 1  
A Normalização em Portugal: Estrutura, Organização e Funcionamento 



Percentagem dos votos no CEN em 2018 (Anexo D.2)  

Estado Membro  (%) Estado Membro (%) 

Alemanha 13,36 Bulgária 1,17 

Turquia 12,87 Sérvia 1,16 

França 10,89 Dinamarca 0,93 

Reino Unido 10,66 Finlândia 0,90 

Itália 9,94 Eslováquia 0,89 

Espanha 7,60 Noruega 0,85 

Polónia 6,22 Irlanda 0,76 

Roménia  3,24 Croácia 0,69 

Países Baixos 2,77 Lituânia 0,48 

Bélgica 1,84 Eslovénia  0,34 

Grécia 1,77 Antiga República Jugoslava da Macedónia 0,34 

República Checa  1,73 Letónia 0,32 

Portugal  1,69 Estónia 0,22 

Hungria 1,61 Chipre 0,19 

Suécia 1,60 Luxemburgo 0,09 

Áustria 1,41 Malta 0,07 

Suíça 1,35 Islândia 0,05 

Portugal  1,69 

Parte 1  
A Normalização em Portugal: Estrutura, Organização e Funcionamento 



άCoisas boas acontecem  
quando o Mundo está de acordoέ 
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Parte 1  
A Normalização em Portugal: Estrutura, Organização e Funcionamento 



Parte 2  
 As Atribuições das Comissões 

Técnicas de Normalização 

17 
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RPNP 030/2014 
Comissões Técnicas de Normalização  

Constituição, reconhecimento e 
funcionamento 

Comissão Técnica de Normalização (CT) 

Órgão técnico que visa: 
 

Va elaboração de documentos normativos e 
Va emissão de pareceres normativos em determinados 

domínios, 
 

no qual participam voluntariamente as entidades com 
interesses nas matérias em causa. 

Parte 2  
As Atribuições das Comissões Técnicas de Normalização 
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Presidente Secretário 

Associações  
Industriais ou 

Comerciais 

Laboratórios 

Peritos 

Consumidores 
Universidades 

Empresas  

Certificadoras 

Administração 
Pública 

Sindicatos 

Associações 
 Ambientais e Sociais 

PME  

Categorias de Interesse 

Parte 2  
As Atribuições das Comissões Técnicas de Normalização 
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Principais atribuições e atividades das CT 

Elaborar  documentos 
normativos portugueses 

Participar na elaboração 
de documentos 

normativos europeus e 
internacionais 

Elaborar  pareceres 

Participação em reuniões (TC e WG)  
Comentários e pareceres de voto 

Consenso nacional 
(Títulos em português; Template; 

Prazos) 

Atribuições técnicas 

Sobre publicação e aplicação das 
normas, projetos de diplomas legais ou 

outros 

Origem nacional 
Versões portuguesas 

Parte 2  
As Atribuições das Comissões Técnicas de Normalização 
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Principais atribuições e atividades das CT 

Garantir a representatividade 
das partes interessadas da CT 
 a participação ativa dos vogais 

Utilizar os instrumentos de 
gestão disponibilizados 

Divulgação das normas e da 
Normalização 

Atribuições de gestão 

Eventos; marketing; folhetos; ações 
de formação; promoções; 
coletâneas  

Regras de funcionamento da CT  
Compromisso de confidencialidade 

Parte 2 
As Atribuições das Comissões Técnicas de Normalização 

Plataforma MEMENTO 
Å CT (membros) 
Å Programa de Normalização 
Å Plano de Atividades 
Å Relatório de Atividades 
 Registo da assiduidade 
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Acesso à documentação versus Confidencialidade 
 

Representação de interesses versus Assiduidade 
 

Direito de voto versus Participação ativa 
 

Receber formação versus Difundir conhecimento 

Direitos Deveres  

Parte 2 
As Atribuições das Comissões Técnicas de Normalização 

Vogais 
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Parte 2  
As Atribuições das Comissões Técnicas de Normalização 

 
 
 
 
 
 
 
 
A 

Código_de_Conduta_IPQ.pdf
Modelos.jpg
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Propriedade intelectual 
Os documentos normativos produzidos ou editados pelo IPQ estão abrangidos 
por direitos de Propriedade Intelectual, a qual inclui a Propriedade Industrial, 
Direitos de Autor e Direitos Conexos e confere o direito à utilização exclusiva da 
respetiva informação técnica, comercial e industrial.  
 

Ao IPQ compete assegurar a proteção dos referidos direitos nos termos da 
legislação que lhes é aplicável. 

Catálogo de Normas IPQ 

 

http://www.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/pesquisarnormas.aspx  

Parte 2 
As Atribuições das Comissões Técnicas de Normalização 

http://www.ipq.pt/PT/site/clientes/pages/pesquisarnormas.aspx


Parte 3  
 Elaboração e escrita de 
Documentos Normativos 

Portugueses 
 (DNP) 
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Parte 3 
Elaboração e escrita de DNP 

MÓDULO I ς    Fases do processo de normalização nacional  

MÓDULO II ς   Definição, tipologia e caracterização dos DNP 

MÓDULO III ς  Versões portuguesas de documentos normativos      
europeus e internacionais 

MÓDULO IV ς  Regras básicas da escrita dos DNP 

MÓDULO V ς   Elementos que definem o conteúdo técnico dos DNP 

MÓDULO VI ς  Elementos complementares dos DNP 

MÓDULO VII ς Informações complementares 
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MÓDULO I 

Fases do Processo de normalização nacional 

 

ÁFases do processo de desenvolvimento de uma norma 
portuguesa de génese nacional 

ÁFases do processo de desenvolvimento de versão 
portuguesa de norma europeia ou internacional 

Parte 3  
Elaboração e escrita de DNP 

RPNP 040/2010 
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Elaborar documentos normativos portugueses 
 

Processo de desenvolvimento de uma Norma 

Fases do processo de normalização nacional 

Parte 3 
Elaboração e escrita de DNP 
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CT 
ONS 

ONN/IPQ 
CT 

ONS 
ONN/IPQ 

CT 
ONS 

ONN/IPQ 

24 meses 1 mês 3 meses 3 meses 

Apresenta e 
fundamenta 
proposta ao 
ONN/IPQ 

 
 
 

Inclui Plano 
normalização 

Faz estudos 
 

Elabora 
projeto de 

norma 

Inquérito 
público 
recolha 

comentários 

Consolida os 
comentários 

 
Faz a redação 
versão final 

Faz revisão, 
edição 

e  
publicação 

Preenche 
ficha de 
registo 

MEMENTO 

Notifica 
Publicita 

Envia 
projeto ao 
ONN/IPQ 

Notifica 
Publicita 

Envia ONN/IPQ 
com Relatório 
de  aprovação 

Publicita 
Catálogo 

Fases do processo de desenvolvimento  

de uma norma portuguesa de génese nacional 

Proposta Projeto Norma 

Parte 3 
Elaboração e escrita de DNP 
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Fases do processo de desenvolvimento de  

versão portuguesa de norma europeia ou internacional 

CT 
ONS 

ONN/IPQ 
CT 

ONS 
ONN/IPQ 

4 meses 2 meses 

Apresenta 
proposta ao 
ONN/IPQ 

 
 
 

Inclui Plano 
normalização 

Elabora projeto de 
versão portuguesa 

de norma 

Faz revisão, edição 
e  

publicação 

Preenche ficha de 
registo  

MEMENTO 

Notifica 
Publicita 

Envia projeto ao 
ONN/IPQ 

Publicita 
Catálogo 

Proposta Projeto Norma 

Parte 3 
Elaboração e escrita de DNP 
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MÓDULO II 

Definição, tipologia e caracterização dos 
Documentos Normativos Portugueses (DNP) 

 

ÁTipos de documentos normativos  

ÁCaracterísticas dos documentos normativos 

Parte 3  
Elaboração e escrita de DNP 

RPNP 040/2010 
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Tipos de documentos normativos 

Parte 3  
Elaboração e escrita de DNP 

Especificação 
Técnica 

Relatório 
Técnico 

Guia 
Acordo 
Técnico 

Norma 
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Tipos de documentos normativos (RPNP 040/2010) 

Norma 

Documento estabelecido por consenso, aprovado e editado pelo ONN, fornece, para 

utilizações comuns e repetidas, regras, orientações ou características, para atividades ou 

para os seus resultados, garantido um nível ótimo num determinado contexto.   

Especificação Técnica 

Documento aprovado e editado pelo ONN, para utilizações comuns e repetidas, regras 

orientações ou características para as atividades ou seus resultados, cujo consenso para a 

obtenção do estatuto de norma não foi possível alcançar.  

Relatório Técnico 

Documento que apresenta dados resultantes de inquéritos, ensaios, informação 

relacionada com άŜǎǘŀŘƻ da ŀǊǘŜέ de um determinado setor. É aprovado e editado pelo 

ONN. 

Parte 3  
Elaboração e escrita de DNP 
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Tipos de documentos normativos (RPNP 040/2010) 

Guia 

Fornece regras, orientações, recomendações ou conselhos relacionados com aspetos 

mais abrangentes da normalização e aplicabilidade das normas.  

É aprovado e editado pelo ONN. 

Acordo Técnico  

Documento desenvolvido num fórum, enquadrado, aprovado e editado pelas 

organizações europeias e internacionais. 

Parte 3  
Elaboração e escrita de DNP 
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Tipos de Documentos Normativos 

  

Documentos Normativos 

Internacionais 

ISO ς International Organization  

for Standardization 

(Sector não elétrico) 

IEC - International 

Electrotechnical Commission 

(Sector elétrico) 

Norma 
ISO 

ISO/IEC 

IEC 

ISO/IEC 

Especificação Técnica ISO/TS IEC/TS 

Relatório Técnico ISO/TR IEC/TR 

Guia 
ISO Guide 

ISO/IEC Guide 

IEC Guide 

ISO/IEC Guide 

Acordo Técnico 
ISO/PAS 

IWA 
IEC/PAS 

Parte 3  
Elaboração e escrita de DNP 
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  Tipos de Documentos Normativos 

  

Documentos Normativos 

 Europeus 

CEN - European Committee  

for Standardization 

(Sector não elétrico) 

CENELEC - European Committee 

for Electrotechnical 

Standardization  

(Sector elétrico) 

Norma 

EN 

EN ISO 

EN ISO/IEC 

EN  

EN IEC (idêntica) 

EN ISO/IEC  

HD 

Especificação Técnica CEN/TS CLC/TS 

Relatório Técnico CEN/TR CLC/TR 

Guia 
CEN Guide 

CEN/CLC Guide 

CLC Guide 

CEN/CLC Guide 

Acordo Técnico CWA CWA 

Parte 3  
Elaboração e escrita de DNP 
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 Tipos de Documentos Normativos 

  
Documentos Normativos  

de origem Nacional 

Norma NP 

Especificação Técnica DNP TS 

Relatório Técnico DNP TR 

Guia DNP Guia 

Parte 3 
Elaboração e escrita de DNP 



38 

Características dos documentos normativos 
Os documentos normativos devem: 

a) estar dentro dos limites definidos no seu objetivo e 

campo de aplicação 

b) ser coerentes  

c) ser claros e concisos 

d) ter em conta o estado atual do mercado  

e) ser uma base para o progresso da técnica 

f) ser compreensíveis para as pessoas que não 

participaram na sua preparação 

Parte 3  
Elaboração e escrita de DNP 
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Características dos documentos normativos 

Parte 3  
Elaboração e escrita de DNP 

Os documentos normativos devem: 

g) ser redigidos de forma a facilitar a sua aplicação e implementação 

h) estar de acordo com as RPNP 

i) quando possível devem expressar termos de desempenho, em 

detrimento da conceção, ou das características descritivas 

j) ter conteúdo que seja objetivamente comprovado, não devem 

ƛƴŎƭǳƛǊ ŜƴǳƴŎƛŀŘƻǎ ǎǳōƧŜǘƛǾƻǎΣ ƛΦŜΦ ŜȄǇǊŜǎǎƿŜǎ ŎƻƳƻ άǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜƳŜƴǘŜ 

ŦƻǊǘŜέ ƻǳ άŎƻƳ ǳƳŀ ǊŜǎƛǎǘşƴŎƛŀ ǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜέ   
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Regras básicas de escrita  

Clara  

Precisa  

Concisa  

Uniformidade na 

redação  

Uniformidade da terminologia utilizada  

Em conformidade com outros documentos 

normativos  

Compreensível para 

quem não participou na 

sua preparação  

Parte 3  
Elaboração e escrita de DNP 
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MÓDULO III 

Versões portuguesas de documentos 
normativos europeus e internacionais 

 

ÁCorrespondência europeia 

ÁCorrespondência internacional 

Parte 3 
Elaboração e escrita de DNP 

RPNP 041/2019 ς Secção 8 
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Regras e procedimentos para a Normalização Portuguesa 

Parte 3  
Elaboração e escrita de DNP 

RPNP 042/2010  

DNP - Instruções para a sua escrita 

RPNP 041/2019 

DNP - Princípios e regras gerais para a estrutura 
e redação 

RPNP 041/2010  

DNP - Regras gerais para a sua apresentação 

  

RPNP 

042/2010 

RPNP 

041/2019 

RPNP 
041/2010 

NP 1:2019 e suas partes 

NP 2:2019 

NP 3:2019 

RPNP - 042_2010_NAOrt.pdf
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Correspondência com as normas europeias 

Designação Descrição 

Idêntica 
O documento normativo nacional é idêntico no conteúdo técnico, 
estrutura e redação 

Versões portuguesas de documentos normativos europeus 

                     

A tradução não deve alargar, nem limitar o conteúdo 
da norma europeia, que deve permanecer inalterado 
(exemplo 2) 

 

A numeração das secções deve permanecer a 
numeração da norma europeia (exemplo 3) 

Parte 3  
Elaboração e escrita de DNP 

Ex_2_NPEN12390-13_2014 nota nac explicativa.pdf
Ex_2_NPEN12390-13_2014 nota nacional explicativa.pdf
Ex_2_NPEN12390-13_2014 nota nacional explicativa.pdf
Ex_2_NPEN12390-13_2014 nota nacional explicativa.pdf
Ex_2_NPEN12390-13_2014 nota nac explicativa.pdf
Ex_3_NotaNacional.pdf
Ex_3_NotaNacional.pdf
Ex_3_NotaNacional.pdf
Ex_3_NotaNacional.pdf
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Correspondência com as normas europeias 

Designação Descrição 

Idêntica 
O documento normativo nacional é idêntico no conteúdo 
técnico, estrutura e redação 

Versões portuguesas de documentos normativos europeus 

São permitidas as seguintes alterações: 

V Preâmbulo nacional com informação nacional (exemplo 1) 

V Anexos nacionais (exemplo 4) (exemplo 5)  

V Notas nacionais 

V Ao conteúdo do texto, apenas se expressamente indicado no 

documento normativo europeu 

Parte 3  
Elaboração e escrita de DNP 

Ex_1_PreambuloNormaConsolidadaPortuguesa.pdf
Ex_4_NPEN12390-13_2014 nota nac remete anexoNA.pdf
Ex_4_NPEN12390-13_2014 nota nac remete anexoNA.pdf
Ex_4_NPEN12390-13_2014 nota nac remete anexoNA.pdf
Ex_5_NP EN 1998-3_2017_exemplo anexo nacional.pdf
Ex_5_NP EN 1998-3_2017_exemplo anexo nacional.pdf
Ex_5_NP EN 1998-3_2017_exemplo anexo nacional.pdf
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Correspondência com as normas internacionais 

Designação Descrição 

Idêntico 

Quando o documento normativo nacional é idêntico: 
-conteúdo técnico 
-estrutura  
- redação 

Modificado 
O documento normativo nacional introduz alterações técnicas 
ao documento internacional 

Não 
Equivalente 

O documento normativo nacional não é equivalente ao 
conteúdo técnico e à estrutura do documento internacional e as 
alterações não foram claramente identificadas 
 
Não há uma correspondência clara entre os dois documentos 

Versões portuguesas de documentos normativos internacionais 

Parte 3  
Elaboração e escrita de DNP 
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Idêntico 

ς O mesmo conteúdo técnico, estrutura e redação 

ς Podem conter as seguintes alterações: 

VCorreção de erros (erros de redação ou de paginação) 

V Inclusão de informação nacional  

V{ǳōǎǘƛǘǳƛœńƻ άŜǎǘŜ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ƛƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭέ ǇƻǊ άŜǎǘŜ ŘƻŎǳƳŜƴǘƻέ 

VO princípio da reversibilidade* é cumprido 

VEliminação do Preâmbulo Internacional 

 

Versões portuguesas de documentos normativos internacionais 

*Princípio da reversibilidade  
Tudo o que é aceitável em termos de documento normativo internacional é aceitável para o documento nacional e inversamente. 

EXEMPLO 
Preâmbulo nacional, Anexos Informativos (que não alterem, acrescentem 
ou eliminem requisitos do documento internacional) avisos, orientações 
de formação, sugestões de formulários ou relatórios 

Parte 3  
Elaboração e escrita de DNP 
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Modificado 

ς No Preâmbulo da norma nacional deve estar identificado que 
se trata de um documento modificado. 
 

ς Podem conter as seguintes alterações: 

VA alteração à estrutura é permitida desde que seja possível a sua 

comparação 

V Inclusão de requisitos mais rigorosos, ensaios adicionais, etc 

VO princípio da reversibilidade não é aplicável 

VSão permitidas as alterações indicadas para o documento normativo 

designado como Idêntico 

Versões portuguesas de documentos normativos internacionais 

Parte 3  
Elaboração e escrita de DNP 
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Modificado 

As alterações devem estar devidamente identificadas no documento normativo 

nacional: 

ςOu no Preâmbulo da norma nacional  

(um dos textos definidos nas RPNP 041/2019 (ver 15.2)) 

Parte 3  
Elaboração e escrita de DNP 

  Versões portuguesas de documentos normativos internacionais 

EXEMPLO 1 
O presente documento é idêntico ao Documento Internacional ISO XXXX:ano 
«título do documento em inglês e em itálico». A Comissão Técnica 
responsável pela tradução deste documento é a CT XX «título em itálico», cuja 
coordenação é assegurada pelo Organismo de Normalização Setorial, XXX 
(ONS/XXX).  
Este documento substitui a NP XXXX:ano «título em itálico», que se encontra 
tecnicamente ultrapassada em consequência do desenvolvimento a nível 
internacional. 
No texto do presente documento foram introduzidas as seguintes 
modificações editoriais: 
ŀύΧ 
ōύΧ  

Exemplo_Norma_NP_ISO_Modificada_2.pdf
Exemplo_Norma_NP_ISO_Modificada_1.pdf
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Modificado 
 

ς Ou num anexo nacional (ver Secção 23.2, RPNP 041) 

ς Ou ao longo do conteúdo da versão portuguesa: 

V  notas nacionais,  

V  traços verticais na margem do texto 

Parte 3  
Elaboração e escrita de DNP 

  Versões portuguesas de documentos normativos internacionais 
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Os elementos nacionais (preâmbulo nacional e anexos nacionais) 

devem ser introduzidos de forma a que, quando destacados, o 

corpo do documento normativo europeu permaneça intacto. 

Página de 

rosto 

NP EN ISO 

Preâmbulo 

nacional 

Página de título 

da  

EN ISO 

 (página 

harmonizada) 

Preâmbulo 

europeu  

EN 

Corpo da ISO 

e anexos da 

ISO 

Anexos da 

EN ISO 

Anexos 

nacionais 

Parte 3  
Elaboração e escrita de DNP 

  Versões portuguesas de documentos normativos internacionais 
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MÓDULO IV 

Regras básicas da escrita dos DNP 

 

ÁFormas possíveis de transmitir disposições 

ÁEscrita de números e valores numéricos 

ÁGrandezas, unidades, símbolos e sinais 

RPNP 041/2019  

Parte 3  
Elaboração e escrita de DNP 
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Forma ativa e não passiva - os verbos ativos mantêm as frases curtas 
e tornam a escrita mais pessoal, clara e direta 

Antes 

Na avaliação das infraestruturas 
da comunidade, um total de 4 
infraestruturas, i.e. energia, água, 
transportes, saneamento básico, 
são analisadas. 

Depois 

Na avaliação das infraestruturas 
da comunidade analisam-se 4 
infraestruturas: 
Å energia, 
Å água, 
Å transportes e  
Å saneamento básico. 

Antes 

A primeira edição (NP 
4378:1999) é anulada e 
substituída por esta segunda 
edição. 

Depois 

Esta segunda edição anula e 
substitui a primeira edição        
(NP 4378:1999). 

Parte 3  
Elaboração e escrita de DNP 

Formas possíveis de transmitir disposições 
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Formas possíveis de transmitir disposições 

 ς Requisito 

 ς Recomendação 

 ς Permissão 

 ς Possibilidade ou capacidade 

 ς Constrangimento externo 

 

Parte 3  
Elaboração e escrita de DNP 
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ÁPara ser estritamente seguido 

ÁNenhuma derivação é 
permitida 
 

  

deve/devem 
(shall) 

EXEMPLO  

άh ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ ŘŜ Ŝƴǎŀƛƻ deve ŎƻƴǘŜǊ ŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻΥέ 

Parte 3  
Elaboração e escrita de DNP 

Formas possíveis de transmitir disposições  




